
Descaso com a vida 
cultural da cidade 

O repórter do CORREIO 
BRAZILIENSE afirma que a Fundação 
Cultural é a "protagonista de todos os 
problemas culturais da cidade". 

A afirmação é, no mínimo, curiosa: a 
Fundação torna-se assim o bode expia-
tório de todas as mazelas culturais da 
cidade, de músicos, atores, artistas 
plásticos, esçritores e produtores do 
DF. 

Pintado o quadro, abre-se o caminho 
para alguns depoimentos curiosos que, 
em lugar de discutir os sérios proble-
mas que afligem a cultura em nossos 
dias, passam a acusar a Fundação Cul-
tural de "mãe perversa", de "ter perdi-
do o clima eufórico de um bar", de "não 
deixar seus funcionários trabalharem 
de bermudas" e, pecado maior, de "es-
tar funcionando bem burocraticamen-
te". Freud explica. Explica? 

Reclama-se que a Fundação mantém 
agora suas portas fechadas Com o pes-
soal trabalhando. Reclama-se da reor-
ganização interna. Reclama-se da ne-
cessidade de prestação de contas de re-
cursos financeiros repassados às em-
presas culturais. 

Ora, uma reforma no gabinete acaba 
de dar justamente a cada assessoria da 
FCDF uma sala isolada de trabalho. 
Como é possível que o Sr. Carlos Augus-
to afirma terem os assessores perdido 
suas mesas de trabalho? 

Em tudo isso, nessas afirmações le-
vianas há tão somente aquele discurso 
político inconseqüente e deliberada ig-
norância dos fatos. 

Entretanto, a Fundação Cultural do 
DF vem apoiando efetivamente dentro 
das limitações inevitáveis, a produção 
cultural de Brasília. Basta citar alguns 
fatos concretos: de janeiro a maio deste 
a FCDF concedeu auxilio financeiro a 
inúmeros grupos culturais do DF, entre 
eles: Show de capoeira de Mestre Tabo-
sa e sua Academia; Oficina Cultural 
Rodoteatro; Festival Nacional da Asso-
ciação Cantadores, Repentistas e Poe-
tas Cordelistas na Casa do Cantador, na 
Ceilándia; Federação Nacional dos Jor- 
ra tietne Prrtficcinnalv- TTnlAn Metronnii- 

tana dos Estudos Secundaristas do Bra-
sil; Concessão de uma passagem 
BSB/Londres/BSB ao mímico Mi-
quéias José da Paz para participar em 
festival de mímicos na Inglaterra; 
Apoio financeiro aos projetos oficina 
Experimental de Serigrafia, IV Sema-
na Cultural do Cruzeiro, apresentações 
do conjunto Canta Gavião e Rua de Arte 
e Lazer da ARUC/Cruzeiro; Apoio a As-
sociação dos Deficientes Auditivos do 
DF para cursos de arte para deficientes 
auditivos do DF; Concessão de apoio fi-
nanceiro à FETADIF para a V Mostra 
de Teatro Amador do DF; apoio finan-
ceiro ao X Festival de Música Popular 
do Gama; Apoio Financeiro ao projeto 
Vía Sacra ao Vivo do Grupo Teatro Re-
novação do Gama; Passagens 
BSB/Rio/BSB aos artistas plásticos 
brasilienses Jacqueline Belotti, Luiz 
Carlos Cruvinel, Eduardo Cabral e El-
der Rocha Lima. São também incontá-
veis a quantidade de apoios para con-
fecção de filipetas, cartazes, divulga-
ção e grupos culturais de Brasília. 

Paralelamente a esses apoios concre-
tos, a FCDF vem servindo constante-
mente de intermediária e estimuladora 
de concessão de verbas de empresas 
privadas a inúmeros grupos e espetácu-
los do DF. Basta citar a título de exem-
plo "Quem Matou Dulcina" (sie) de 
Alexandre Ribondi; "Salomé" Ator e 
Companhia, dirigido por Ricardo Tor-
res; "Esquadrão da Vida" de Ary Pa-
rarraios; Gravação do LP do grupo In-
voquei o Vocal; apoio ao Clube do Cho-
ro; Bras-Ilha Produções Artísticas; gra-
vação de LP do músico Wildson Pontes; 
apoio ao artista plástico Denis Soares. 

Em relação aos pedidos de pautas en-
viados para conçorrência do Edital 
001/ para utilização das Salp‘ Villa-
Lobos e Martins Penna, é fácil demons-
trar com números o efetivo apoio prio-
ritário da FCDF aos grupos de Brasília. 
Dos 58 pedidos recebidos foram selecto-
nados 24, dos quais 21 (vinte e um) são 
de grupos brasilienses e apenas 3 ( três) 
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